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    O ensino de ciências para alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) nos anos finais do 
ensino fundamental 

Bottentuit, L. B; Santos, E. C. A  
 

RESUMO 

 

A inclusão de crianças com autismo no Brasil tem se tornado uma realidade, contudo ainda enfrenta 

dificuldades em relação à didática dos professores do ensino regular. Mesmo com as chamadas 

políticas de inclusão, de forma geral as especificidades do autismo colocam em evidência algumas 

particularidades, sendo necessário um olhar mais apurado sobre o tema que em parte ainda é pouco 

discutido. Tendo em vista que a função do professor é essencial na estrutura e no funcionamento do 

sistema educacional, o presente trabalho tem por objetivo compreender a visão destes sobre o 

processo inclusivo. Para que tal objetivo fosse alcançado, realizou-se uma sequência de planos de 

aulas que buscam orientar o educador da disciplina de ciências na prática da inclusão de uma forma 

mais plácida no momento da aula. A partir dos planos de aula espera-se adquirir boas experiências 

com relação ao ensino de ciências na perspectiva da inclusão. 
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Teaching science to students with Autism Spectrum Disorder (ASD) in the final years of elementary 
school 

Bottentuit, L. B; Santos, E. C. A  
 
ABSTRACT 

 

The inclusion of children with autism in Brazil has become a reality, although it still faces difficulties 

regarding the teaching methods of regular education teachers. Even with the so-called inclusion 

policies, the specificities of autism highlight certain particularities, requiring a more focused 

examination of a topic that is still somewhat under-discussed. Considering that the role of the teacher 

is essential in the structure and functioning of the educational system, the present study aims to 

comprehend their perspective on the inclusive process. In order to achieve this objective, a series of 

lesson plans were developed to guide science educators in the practice of a smoother inclusion during 

class. Through these lesson plans, it is hoped to gain valuable experiences related to teaching science 

from an inclusive perspective. 
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1 Introdução 

 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) o Transtorno do Espectro Autista se trata de 

um conjunto de condições caracterizadas por algum grau de comprometimento no âmbito social, na 

comunicação e na linguagem, essas condições se destacam pela presença de interesses e atividades 

únicas para cada indivíduo, que são repetitivamente realizadas.  

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) tem início na infância e tende a persistir durante a 

adolescência e a idade adulta. Na maioria das situações, os sinais se manifestam nos primeiros cinco 

anos de vida. Muitas vezes, pessoas com TEA também enfrentam outras condições simultâneas, como 

epilepsia, depressão, ansiedade e Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). O 

funcionamento intelectual varia grandemente entre os indivíduos, abrangendo desde desafios 

profundos até níveis mais elevados (OPAS, 2018). 

De acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-V), este 

transtorno é classificado em três níveis de acometimento. No primeiro nível os pacientes com TEA 

podem apresentar baixo interesse e dificuldade em manter relações interpessoais através de 

obstáculos na comunicação não verbal, podem apresentar impedimento de organização e 

planejamento que poderá afetar em aspectos sua independência (GADIA, 2004). O segundo nível é 

caracterizado por início limitado de interação social, resposta diminuída à interação social e 

comportamento inflexível, dificuldade em lidar com a mudança, comportamentos restritos e 

repetitivos que interferem no funcionamento diário e na capacidade de mudar o foco ou a ação 

(GADIA, 2004). Por fim, os pacientes no terceiro nível apresentam as mesmas características dos 

citados anteriormente, porém com agravantes, tais como dificuldades graves na comunicação social, 

reação apenas a abordagens muito diretas e comportamentos e atividades repetitivas que afetam 

significativamente todas as áreas da vida do indivíduo (GADIA, 2004).  

Em relação ao ensino de indivíduos pertencentes ao TEA, a educação inclusiva é 

constantemente vista como um grande desafio para todos os envolvidos na educação, de modo que, 

para que os resultados obtidos sejam melhores e mais adequados aos alunos com desabilidades, é 

preciso que a escola melhore seus métodos, adaptando as práticas de ensino à diversidade do público-

alvo (FERREIRA; CADAVICO, 2015).   

Antes de se tratar de Educação Inclusiva, se falava de ‘Educação Especial’ que se trata de uma 

“modalidade de educação escolar oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, para 

educandos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou 

superdotação” (Redação dada pela Lei nº 12.796/2013, art.58, que alterou a LDB) (SEDUC,2012). 
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Apesar de alguns avanços no campo da Educação Especial, seu crescimento foi bastante lento. Antes 

das duas Guerras Mundiais, a resposta primária da sociedade para lidar com indivíduos considerados 

"desviantes" era a institucionalização em asilos. Mesmo com a implantação da escolaridade 

obrigatória em 1971, aulas ou classes que continham crianças ditas como “especiais” não foram 

introduzidas nas escolas regulares. Isto foi causado pelo fracasso das escolas em acomodar as 

necessidades educacionais dos alunos que eram considerados difíceis de aprender. (Mendes et al. 

2006).  

Com isso, o surgimento das Políticas públicas inclusivas para a deficiência que veio a partir do 

século XX, fortaleceu as garantias do direito à educação de qualidade, matrícula e educação superior 

nas escolas. Produzida durante a conferência internacional de 1994 sobre “princípios, políticas e 

práticas em educação especial”, a Declaração de Salamanca foi responsável por popularizar o conceito 

de educação inclusiva, o que levou ao desenvolvimento de teorias e práticas inclusivas em vários 

países, incluindo o Brasil. Após a promulgação da Política Nacional de Educação Especial em 2008, na 

perspectiva da educação inclusiva, a alfabetização passou a ter um papel fundamental no ensino e 

aprendizagem de alunos com deficiência intelectual e transtornos do desenvolvimento. O autismo se 

enquadra dentro das subcategorias dos Transtornos Globais do Desenvolvimento e, portanto, está 

respaldado pela Política Nacional em questão (BRASIL, 2008).  

Assim como qualquer outro indivíduo, a pessoa pertencente ao transtorno do espectro autista 

possui suas particularidades, logo um autista não pode ser igual ao outro. Tendo em vista esse fato, 

dentro do contexto educacional brasileiro ainda existem obstáculos a serem ultrapassados quando o 

assunto é educação para alunos autistas (TEODORO, 2016). A educação inclusiva para esses sujeitos 

ainda é muito precária no Brasil pois cada estudante precisa de condições únicas de ensino com 

adaptações e apoio adequado para sua necessidade. Por isso, mesmo que dois autistas frequentem a 

mesma turma, a adequação do professor ao método de ensino será diferenciada para cada estudante 

(MELLO, 2013). 

É notável a necessidade de se refletir sobre alguns elementos da educação, como a grade 

curricular, os métodos utilizados, o material didático, as condições de estrutura e, principalmente, a 

capacidade dos docentes e todo o contexto escolar a eles relacionados (TEODORO,2016). É importante 

salientar o papel do docente na educação de alunos autistas como fundamental para a garantia de que 

esses estudantes recebam um ambiente de aprendizado inclusivo e eficaz, o que significa que as 

necessidades e características desses alunos devem ser o âmago da educação. 

Portanto, é importante que os educadores adotem abordagens flexíveis e personalizadas para 

atender às necessidades de cada aluno. O professor de ciências deve desenvolver a capacidade de 

alcançá-los dentro de sala de aula, com os recursos didáticos adequados ou recursos adaptados para 

que os conceitos trabalhados em aula sejam amplamente compreendidos pelos estudantes em 
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questão (FERREIRA e COMPIANI, 2015). O uso de materiais didáticos onde o estudante consiga 

interagir e construir seu próprio conhecimento se faz extremamente importante e eficaz no ensino de 

ciências, pois contribui para a construção de uma sociedade igualitária onde todos têm acesso à 

conhecimentos básicos da vida (CESAR et al., 2020).  

Desse modo, seguindo as afirmações feitas até o momento, o objetivo geral do presente 

trabalho é fornecer orientações práticas para professores de Ciências que trabalham com alunos com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) nos anos finais do ensino fundamental. O foco está em criar um 

ambiente de aprendizado acolhedor e diligente que atenda às necessidades específicas desses alunos 

através de planos de aulas adaptados à diversidade de espectros que podem estar presentes em sala 

de aula. 

 

2 Materiais e Métodos 

 

Este trabalho seguiu uma abordagem de pesquisa qualitativa. A pesquisa qualitativa é uma 

metodologia que envolve explorar o profundo significado e as complexidades do comportamento 

social e humano. Sua matéria-prima é composta por um conjunto de palavras que possuem significado 

complementar entre si: experiência, vivência, bom senso e ação. O movimento que antecede qualquer 

abordagem ou análise deriva de três palavras: compreender, interpretar e discutir (MINAYO, 2012). A 

problemática abordada e os objetivos propostos levaram a utilizar como procedimento metodológico 

uma produção de material de natureza educacional, por compreender que atende aos objetivos 

definidos neste estudo.  

Os conteúdos selecionados para o desenvolvimento dos planos de aula seguiram a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) que é um documento para as redes de ensino públicos e privados, 

de caráter obrigatório para elaboração dos currículos escolares e propostas pedagógicas para a 

educação no Brasil (BRASIL, 2018). A unidade temática utilizada para o trabalho será “Vida e Evolução” 

nos anos finais do ensino fundamental, a matéria específica será: “célula como unidade de vida”; 

“diversidade para os ecossistemas”; “mecanismos reprodutivos”; “ideias evolucionistas” para o 6º, 7º, 

8º e 9º anos respectivamente.  

Para a produção dos planos foram analisados quatro  livros didáticos inclusos na lista oficial 

permitida pelo Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD):  Inovar Ciências da natureza 

1ª edição - São Paulo, 2018; Teláris Ciências 3ª edição - São Paulo, 2018; Companhia das Ciências 5ª 

edição - São Paulo, 2018; Inspira Ciências 1ª edição - São Paulo, 2018.  
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Foram analisados 25 artigos científicos a respeito da educação inclusiva de crianças 

pertencentes ao transtorno do espectro autista, através da plataforma de periódicos do CAPES 

(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), desses, 13 artigos foram descartados 

e 12 artigos foram aproveitados para a produção do material didático.  

Foram produzidos 12 planos de aulas pela plataforma de digital do Canva contendo 

informações essenciais para o desenvolvimento da aula, obedecendo criteriosamente os elementos 

citados (APÊNDICE 1).  

 

3 Resultado  

O presente estudo se originou a partir de uma análise da literatura, em artigos que abordam 

métodos ensino e recursos didáticos destinados a alunos diagnosticados com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA). Esses artigos analisados, ajudaram na formulação dos recursos educacionais propostos 

nesse trabalho, que é composto por planos de aula e visa contemplar as especificidades dos espectros 

desse transtorno, tornando-se, portanto, uma ferramenta aplicável para professores em diferentes 

contextos educacionais.  

Dessa forma, na busca de um caminho para a inclusão em sala de aula e o ensino de ciências, 

dos artigos analisados, seis (COSTA e MEDEIROS, 2020; MENEZES e BORGES DIAS,2022; 

TOGASHIWALTER, 2016; GASPARELO, et al., 2021; MARIANO, et al., 2020; CÁBRIO,CARNEIRO, 2017) 

identificaram uma lacuna no conhecimento referente aos manuais específicos destinados ao 

atendimento à educação inclusiva, bem como à ausência de embasamento em princípios teóricos que 

possam ser aplicados no planejamento e desenvolvimento das atividades educacionais para esse 

grupo.  

É imperativo ressaltar que todos os integrantes da equipe de gestão de uma escola, devem 

receber formação adequada e compulsória, ministrada por órgãos competentes, a fim de 

desempenharem eficazmente suas responsabilidades. 

Dos artigos analisados relacionados à formação continuada, três (OLIVEIRA, e PILATTI ,2023; 

LOZANO, 2023; KÖNIG, e ROMANO DE SOUZA BRIDI, 2021) abordam que a formação de professores 

na questão da inclusão é um aspecto crucial para garantir que todos os alunos tenham igualdade de 

oportunidades no sistema educacional. Os professores precisam entender a diversidade de 

necessidades, habilidades e estilos de aprendizagem que os alunos podem ter. Isso inclui 

conhecimento sobre diferentes tipos de deficiências, transtornos do desenvolvimento, questões de 

gênero, origens étnicas e culturais, entre outros fatores. Devem ser treinados para adaptar seus 

métodos de ensino, materiais didáticos e avaliações para atender às necessidades individuais dos 
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alunos. Isso inclui a criação de estratégias pedagógicas diferenciadas. É importante que os professores 

saibam como identificar as necessidades específicas de cada aluno e tenham conhecimento de 

estratégias de apoio, como recursos de apoio à aprendizagem, tecnologia assistiva e apoio 

especializado quando necessário.  

Dessa forma, o e-book proposto neste trabalho, é composto por 12 aulas, e foi criado de modo 

a fornecer aos professores de ciências dos 6º, 7º, 8º e 9º anos, recursos didáticos que atendam às 

demandas dos alunos pertencentes ao TEA.  

As aulas promovem a integração dos alunos pertencentes ao TEA e aos demais alunos da classe 

por se tratar de algo inovador em sala, com isso as metodologias utilizadas buscam chamar a atenção 

e desenvolver funções cognitivas destes alunos.   

O e-book tem uma capa (figura 1), uma apresentação (figura 2), foi desenvolvido na plataforma 

digital do Canva e foi dividido em 4 capítulos, onde cada capítulo aborda temática de um dos anos 

finais do ensino fundamental. As aulas propostas são sobre os temas do eixo estruturante “Vida e 

Evolução” e a matéria específica foi: “célula como unidade de vida”; “diversidade para os 

ecossistemas”; “mecanismos reprodutivos”; “ideias evolucionistas” para o 6º, 7º, 8º e 9º anos 

respectivamente  

 

                                              Figura 1: Imagem do e-book: Capa 
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       Figura 2: Imagem do e-book: Apresentação 

 

 

 

 

 

 

                                    

       

  

 

                                                

       

 

 

 

 

 

O conjunto de instruções delineadas para as aulas em questão adota um paradigma de plano 

de ensino convencional, o que torna sua aplicação mais acessível aos educadores, em consonância 

com a prática predominante nas instituições de ensino que adotam tal modelo. O e-book foi elaborado 

de maneira a adotar uma linguagem didaticamente simples, a fim de otimizar a compreensão por parte 

dos docentes. Cada plano de aula compreende elementos essenciais, a saber: título, extensão 

temporal prevista para a condução da aula, objetivos educacionais almejados, procedimentos 

metodológicos recomendados, recursos pedagógicos recomendados, alinhamento com as Habilidades 

da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), alternativas de atividades, materiais requeridos e etapas 

de execução. 

Os materiais propostos para as atividades são materiais de baixo custo e fácil acesso para o 

professor e possui fácil manuseio para os estudantes. As aulas e atividades propostas foram 

pensados/elaborados de forma cuidadosa, considerando a forma como o professor deve lidar com os 

discentes em sala de aula. 

As sugestões de aula foram elaboradas com o auxílio dos livros didáticos (Inovar Ciências da 

natureza 1ª edição - São Paulo, 2018; Teláris Ciências 3ª edição - São Paulo, 2018; Companhia das 

Ciências 5ª edição - São Paulo, 2018; Inspira Ciências 1ª edição - São Paulo, 2018), que possuíam 

informações relevantes sobre o conteúdo. Para as aulas do 6º ano o livro (Teláris Ciências 3ª edição - 
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São Paulo, 2018) apresentou mais relevância devido a forma como aborda o tema e faz analogias à 

realidade dos alunos. O livro (Inspira Ciências 1ª edição - São Paulo, 2018) apresentou propostas de 

aulas práticas (Figura 3), das quais serviram de inspiração para a elaboração da aula 03 do capítulo 1 

do e-book (Figura 4).  

 

Figura 3: proposta de aula prática do livro                                 Figura 4- proposta de aula prática do e-book 

                               

 

Vale ressaltar que as aulas propostas neste e-book, foram também embasadas e sugeridas 

conforme conteúdos previstos pela BNCC e conforme as necessidades dos espectros.  

4 Discussão  
O TEA é um espectro, o que significa que há uma ampla gama de habilidades e desafios entre 

as pessoas com esse diagnóstico. Como já abordado no decorrer deste trabalho, cada pessoa é única, 
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e suas necessidades variam consideravelmente. Compreender esses desafios requer empatia, 

paciência e uma abordagem individualizada. É importante buscar por capacitação adequada. Muitos 

estudantes com este transtorno têm dificuldades na comunicação verbal e não verbal. Isso pode tornar 

a comunicação menos direta e requer paciência para interpretar as intenções e necessidades do 

indivíduo (BARBOSA e VIEIRA, 2020). 

Como abordado por (GOMES, e OLIVEIRA, 2023) as interações sociais podem ser desafiadoras 

para os alunos com TEA, outras particularidades desta neurodivergência são os comportamentos 

repetitivos, como balançar as mãos, fazer barulhos ou seguir rotinas rígidas, o que pode ser 

desconcertante para quem não está familiarizado causando transtornos em sala de aula mesmo com 

a presença de um educador especial acompanhando o aluno do espectro . Já os autores (MELO et al., 

2021) debatem que não só o educador especial é responsável pelo aluno, mas sim o coletivo 

educacional, é importante compreender que estes comportamentos são muitas vezes a sua própria 

forma de autorregulação. Isto afeta o ambiente e as interações e requer adaptação não só do aluno, 

mas também do conteúdo expositivo-narrativo do educador, tendo em vista que o aluno possui 

dificuldades cognitivas na abstração dessa forma didática. Para muitas pessoas com transtorno do 

espectro do autismo, as interações sociais podem ser desafiadoras. Portanto, há necessidade em 

plenamente explorada e utilizada, devido às limitações estruturais e de recursos que permeiam as 

escolas. É importante destacar que a educação que tem como foco o ensino inclusivo é considerado 

uma forma constante de ensino e, por isso, o conjunto de criar um ambiente mais flexível que possa 

acomodar as especificidades desse aluno. 

Considerando esse fato, Vicari e Rahme (2020), discorrem sobre a necessidade de os 

professores adotarem metodologias diferenciadas, conjecturando o aumento significativo do número 

de indivíduos com TEA, observa-se também uma crescente no desenvolvimento de métodos de ensino 

voltados à viabilização da inclusão destes indivíduos nas redes de ensino. Através de pesquisas 

conduzidas nesta área, evidencia-se que profissionais da educação estão adotando estratégias 

especificamente concebidas para atender às necessidades educacionais dos portadores de TEA. 

Contudo, é igualmente notório que apesar da existência e evolução dessas estratégias, há diversos 

fatores que limitam sua efetiva implementação nas escolas (MELO, et al. , 2021). 

Além disso, a estrutura das escolas muitas vezes não está adaptada para acomodar 

adequadamente essa classe de estudantes, incluindo a falta de capacitação de professores e a escassez 

de materiais didáticos específicos tanto para o ensino de ciências quanto para outras disciplinas. Nesse 

contexto, é possível concluir com base em estratégias pedagógicas discutidas por De Souza, et al. 

(2023) que, apesar da existência de estratégias educacionais voltadas para o TEA, sua eficácia ainda 

não foi deve ser redefinida no contexto mutável da instrução psicopedagógica para pessoas com 
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autismo, bem como da formação de seus profissionais. Isso deve ser constante para acompanhar as 

transformações globais que ocorrem na sociedade (EXNER, 2007). 

Portanto, é fundamental direcionar esforços para superar tais obstáculos e promover a efetiva 

inclusão dos portadores de TEA no sistema educacional. Com isso é válido reforçar que o E-BOOK PARA 

APOIO DE PLANOS DE AULAS DE CIÊNCIAS ADAPTADOS PARA ANOS FINAIS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL, COM FOCO NO TEA (TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA) foi um projeto pensado 

para enfrentar essas barreiras antes mencionadas. A inclusão desses alunos permanece como um 

desafio significativo para os professores, demandando abordagens colaborativas, competência e 

habilidades distintas. Considerando esta perspectiva, levantamentos de dados foram conduzidos, 

evidenciando um substancial déficit no campo da inclusão de alunos com TEA. Estes achados indicam 

claramente a necessidade premente de uma expansão mais ampla de estratégias inclusivas e de uma 

maior especialização por parte dos docentes, com vistas a assegurar o fornecimento de um ensino de 

qualidade superior. 

 

5 Considerações Finais  

 

O atual estágio deste estudo enfoca a consideração da inclusão de alunos com Transtorno do 

Espectro do Autismo (TEA) como um desafio significativo para os profissionais da educação, exigindo 

uma abordagem colaborativa e a aplicação de competências e habilidades distintas. Dentro dessa 

perspectiva, foram realizadas coletas de dados neste projeto destacando uma lacuna substancial no 

contexto da inclusão de alunos com TEA. Esses resultados evidenciam a urgente necessidade de uma 

ampla expansão de estratégias inclusivas e da capacitação mais aprofundada dos educadores, para 

que estes se sintam mais capacitados para atuar com esses alunos, visando garantir a oferta de um 

ensino de qualidade superior.  

Além disso, este trabalho demonstrou a necessidade   de   que   as   escolas   estejam sempre 

em busca de melhorias, estando preparadas para receber os estudantes com TEA e adequando o seu 

corpo docente às necessidades específicas de cada estudante e sua particularidade na absorção de 

conteúdo. A partir do momento em que as escolas conseguirem enfrentar os desafios da inclusão, os 

seus benefícios irão se tornar incontáveis, tanto para a Educação Básica quanto para os demais níveis 

de ensino, cujo sucesso delas também dependem do ensino de qualidade nos níveis abaixo. 

Independentemente da existência de necessidades especiais ou não, é imperativo assegurar a 

inclusão de todos os alunos, apartadamente de suas características individuais, a fim de garantir que 

todos tenham a oportunidade de explorar plenamente seu potencial educacional neste trabalho acima 
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de tudo busca a integralização do estudante portador do Transtorno do Espectro autista a ter ensino 

de qualidade e obedecendo suas necessidades e especificidades.  

O princípio desse guia se relaciona diretamente com o tema central da inclusão de alunos com 

Transtorno do Espectro Autista, destacando a importância crítica de uma adaptação curricular por 

parte dos professores. Tal adaptação é essencial para facilitar o processo de inclusão, garantindo a 

acolhida eficaz do aluno na escola e apoiando seu desenvolvimento, visando a formação de cidadãos 

que atendam às necessidades individuais impostas por cada um. 
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